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Resumo: Apesar do interesse geral nos estudos voltados ao ensino da tradução ter 
aumentado principalmente a partir dos anos 2000, o contexto nacional não 
acompanhou esse ritmo. Como consequência, e apesar do cenário mais promissor dos 
últimos anos (Saldanha, Laiño, Melo, Pontes, 2021; Malta, 2021; Neckel, Vasconcellos, 
2023), observamos ainda um número tímido de pesquisas dedicadas à formação de 
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tradutores em solo brasileiro. Buscando somar esforços nessa direção, partimos da 
apresentação dos pressupostos teórico-metodológicos que nos guiaram na elaboração 
de uma proposta de ensino, notadamente o enfoque por tarefas e seu caráter 
integrador (Hurtado Albir, 1999, 2019), para cumprir o objetivo principal deste texto, 
que é compartilhar a experiência de aplicação de um material didático por nós criado 
com o intuito de trabalhar determinados aspectos da comparação de nossas línguas de 
trabalho que se mostraram importantes para a tradução (Cintrão, 2006; González, 
2008; Fanjul, González, 2014) e abordar temas importantes dos Estudos da Tradução, 
tais como a revisão, a noção de registro e de problema e dificuldade (Parra Galiano, 
2007; Hatim, Mason, 1995; Nord, 2005). A experiência formativa que detalhamos 
transcorreu em um curso-piloto introdutório de tradução no par português-espanhol, 
ministrado remotamente durante o período da pandemia de Covid-19, a um grupo de 
graduandos de três universidades públicas brasileiras. 

Palavras-chave: formação em tradução; comparação português-espanhol; material 
didático; enfoque por tarefas. 

Abstract: Despite the general interest in studies focused on the teaching of translation 
has increased, significantly since the 2000s, the national context in Brazil has not kept 
pace with this trend. As a consequence, and despite the most promising scenario in 
recent years (Saldanha, Laiño, Melo, Pontes, 2021; Malta, 2021; Neckel, Vasconcellos, 
2023), there is still a modest number of research initiatives dedicated to translator 
training in Brazilian territory. Seeking to contribute to this direction, we begin by 
presenting the theoretical and methodological assumptions that guided us in the 
development of our teaching proposal, particularly focusing on task-based approaches 
and their integrative nature (Hurtado Albir, 1999, 2019). The main objective of this 
text is to share our experience in applying a didactic material created by us to work 
on specific aspects of comparing our working languages that have proven crucial for 
translation (Cintrão, 2006; González, 2008; Fanjul, González, 2014) and address key 
topics in Translation Studies, such as revision, the concept of register, and issues of 
problems and difficulties (Parra Galiano, 2007; Hatim, Mason, 1995; Nord, 2005). The 
formative experience we detail took place in an introductory translation course for the 
Portuguese-Spanish language pair, delivered remotely during the Covid-19 pandemic 
to a group of undergraduate students from three Brazilian public universities. 

Keywords: translation training; Portuguese-Spanish comparison; didactic material; 
task-based approach. 

 

Introdução 

Nos últimos anos temos acompanhado um importante crescimento do 

interesse pelo ensino da tradução, um campo que até a virada do milênio, como 

afirma Hurtado Albir (2019), não era ainda tão proeminente. Publicações 

realizadas nesse período por importantes estudiosos como Schäffner e Adab 

(2000), González Davies (2003), Kiraly (2000), Colina (2003) e Kelly (2005), bem 
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como o surgimento de revistas especializadas, como a Interpreter and 

Translator Trainer (criada em 2007), a Redit (de 2008) e a International Journal 

of Interpreters Education (fundada em 2009), dão mostras disso. 

No Brasil, as pesquisas nesse ramo dos Estudos da Tradução são ainda 

mais recentes. De acordo com Gomes (2019), estas tiveram seu início no diálogo 

com estudiosos de universidades estrangeiras e, a partir de 2012, 

intensificaram-se com a maior participação de pesquisadores brasileiros em 

intercâmbios e eventos acadêmicos relacionados com a formação em tradução. 

Levantamentos como os efetuados em âmbito nacional por Malta e Paiva 

(2019), a partir de teses e dissertações, e por Costa e Guerini (2020), com base 

em artigos publicados no campo dos Estudos da Tradução entre 1996 e 2016, 

corroboraram os achados anteriores, identificando que a formação de 

tradutores ocupa um espaço limitado se comparado ao total de trabalhos 

aparecidos dentro da grande área no Brasil.  

Consequentemente, tanto a produção como a aplicação de materiais e 

propostas didáticas que se destinem ou dialoguem com a formação de 

tradutores é ainda pequena. Trabalhos como o do volume Tradução Pedagógica 

e o ensino de línguas, organizado por Saldanha, Laiño, Melo e Pontes (2021), 

assim como as propostas Traduzires - Tarefas e Dinâmicas Para a Iniciação de 

não Tradutoras à Tradução de Malta (2021) e Traduzir e refletir: unidades 

didáticas para a formação inicial de tradutores de Neckel e Vasconcellos (2023) 

são algumas das iniciativas mais recentes em território nacional.  

O presente trabalho vem somar esforços nessa mesma direção, tratando 

de especializar um pouco mais esse olhar, ao abordar especificidades de um 

determinado par linguístico, o português e o espanhol, no ensino da tradução. 

Em nossa proposta, e coincidindo com Gonçalves e Machado (2006) no que tange 

à necessária vinculação entre a reflexão teórica e a prática, buscamos trazer à 

baila aspectos comparados das referidas línguas, observados como 

problemáticos desde a sua aquisição em estudos de destacados nomes do 

hispanismo brasileiro, como Fanjul e González (2014), e que se mostraram 

lugares sensíveis também para futuros tradutores (Cintrão, 2006). Ademais, 

colocamos em diálogo com tais aspectos contrastivos a discussão de temas 

importantes no campo dos Estudos da Tradução propriamente dito, como a 
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noção de problema e dificuldade, a importância do registro e do gênero, a 

revisão, o uso de corpora, entre outros.  

Iniciamos o presente artigo com uma breve apresentação dos 

pressupostos que subjazem a elaboração de nossa proposta de material de 

ensino2 para, na sequência, abordarmos como se estruturou o curso. 

Finalmente, e cumprindo o objetivo principal deste escrito, compartilhamos 

como se deu a aplicação da proposta, tratando de tecer algumas considerações 

iniciais resultantes dessa experiência. 

1. Pressupostos teóricos uma proposta de 
material de ensino de tradução no par 
português-espanhol 

Para pensar a formação de tradutores que têm como combinação 

linguística o português e o espanhol é preciso atender, em primeiro lugar, a 

uma necessidade, que já antecipamos na primeira seção deste texto: a ausência 

de materiais didáticos específicos voltados para a formação de tradutores e, 

mais concretamente, de materiais que discutam as especificidades desse par 

de línguas e suas implicações para a tradução.  

Pesquisas como as desenvolvidas por González (1994) e Serrani (1994), 

por exemplo, tiveram pioneirismo ao abordar a comparação do português e do 

espanhol em termos de seu funcionamento, isto é, a partir do estudo de sua 

heterogeneidade linguística e dos aspectos históricos e ideológicos que 

atravessam essas línguas e constituem seus falantes.  

Para Celada (2008, p. 148), o processo de aprendizagem de uma língua 

estrangeira “deve ser entendido como de assujeitamento, pois se trata da 

submissão de um sujeito às formas de dizer e à memória de sentidos que ela 

produz”. Este “assujeitar-se” supõe a imersão em uma série de (novos) sentidos 

que concernem às suas formas de dizer próprias de cada língua, que refletem 

                                                 
2 Em publicação prévia (no prelo) tratamos de maneira pormenorizada a elaboração do 

material, a partir da apresentação de uma de suas unidades didáticas. Por não ser objetivo do 
presente texto, nos limitaremos aqui a assinalar os principais aspectos que tivemos em conta 
em sua criação, tratando de trazer, quando da apresentação da aplicação da proposta, algumas 
dessas atividades.  
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o modo como seus falantes veem o mundo e, justamente por isso, sustentamos, 

deveriam confluir com os conhecimentos requeridos também de quem traduz.  

Na elaboração de nossa proposta, que tinha como foco o 

desenvolvimento da competência tradutória (Hurtado Albir, 2005) — entendida 

nos termos do grupo PACTE (2001: 41) como: i) um sistema subjacente de 

conhecimentos, habilidades e aptidões necessárias para traduzir; ii) 

qualitativamente diferente da competência bilíngue; iii) conhecimento 

especializado que tem componentes declarativos e operacionais ou 

procedimentais, sendo, portanto, bastante operacional; iv) formada por um 

conjunto de subcompetências, entre as quais existem relações, hierarquias e 

variações — partimos de um recorte temático que respondia em grande medida 

aos problemas relativos ao eixo pronominal, os quais foram observados durante 

uma tradução na direção espanhol > português realizada por um coletivo de 

estudantes de nossa instituição.  

A esse respeito, González (2008, s/p) sustenta a tese de que, entre o 

português e o espanhol, há uma “inversa assimetria”, relativa à “expressão 

desses argumentos do verbo com formas pronominais ou com categorias vazias, 

com consequências importantes para outros níveis de análise”. Tais 

consequências se fazem sentir, como antes notáramos na práxis colaborativa 

de tradução mencionada, também no caso da tradução que envolve dito par.  

A partir dessa demanda identificada na formação de tradutores que têm 

o português e o espanhol como línguas de trabalho, procedemos à elaboração 

de um material que se organizou em torno de cinco unidades didáticas, sendo 

a primeira utilizada para traçar o perfil dos estudantes. Em termos de 

conteúdos específicos da comparação linguística, respeitamos a seguinte 

distribuição por unidade, na seção “Funcionamentos em Contraste”:  

 

Quadro 1: Aspectos do funcionamento comparado abordados em cada unidade e 
respectivo referencial teórico utilizado. 

Unidade 2: a presença/ausência 

de pronomes pessoais de sujeito 

Predominância dos pronomes de sujeito em português 

vs presença que responde a necessidades discursivas 

ou à desambiguação (González, 2008; Fanjul, 2014)  
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Unidade 3: a expressão da posse 

(uso de pronomes possessivos e 

dativos) 

Diferenças formais entre possessivos átonos e tônicos; 

uso de dativos possessivos para expressão de 

propriedade inalienável (Di Tulio, 1997) 

Unidade 4: o uso/distribuição de 

pronomes de complemento 

direto e indireto; a expressão da 

involuntariedade 

Complementos frequentemente nulos ou 

representados por formas tônicas (Cyrino, Nunes & 

Pagotto, 2009) vs. abundância de clíticos (González, 

2008; Fanjul, 2014); possibilidade do objeto direto 

preposicionado; presença de formas átonas de 

complemento indireto mesmo quando da coocorrência 

das formas tônicas em espanhol (Fanjul, 2014); dativos 

que projetam sujeitos afetados em orações que 

expressam involuntariedade (Gancedo Álvarez, 2008).    

Unidade 5: a expressão da 

impessoalidade e da voz passiva 

Indeterminação do sujeito (Bruno, 2013) e efeitos de 

generalização na impessoalidade (Fanjul, 2005); 

frequência/usos de passivas analíticas e sintéticas 

(Araújo Jr., 2014) e topicalização como forma de 

destacar a passividade (Fanjul, 2005)  

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Embora o material tivesse como foco a comparação entre as línguas, 

como já havíamos assinalado, entendemos como pertinente aliar essa discussão 

comparativa a determinados temas dos Estudos da Tradução. Nesse sentido, a 

cada unidade se apresenta o que denominamos “Temas tradutológicos”: 

 

Quadro 2: Resumo dos temas relacionados aos Estudos da Tradução abordados em 
cada unidade e seu respectivo referencial teórico. 

Unidade 2: noções de gênero, 

naturalidade e tradução 

colaborativa 

Importância de se conhecer os gêneros (Bakhtin, 2003 

[1979]) e tipos textuais (Marcuschi, 2007). Ideia de 

naturalidade (Tagnin e Teixeira, 2004; Pawley e Syder 

1983). Conceito e tipos de tradução colaborativa 

(Esqueda, 2019; O’Brien, 2011)  

Unidade 3:  a revisão em 

tradução e as noções de 

problema e dificuldade em 

tradução 

Princípios e parâmetros de revisão (Parra Galiano, 

2007); noções e tipos de problemas e dificuldades 

(Nord, 2005) 

Unidade 4: a tradução 

subordinada, os 

Tradução subordinada (Titford, 1982). Procedimentos, 

técnicas ou modalidades de tradução (Aubert, 1998; 

Hurtado Albir, 2001). Campo, modalidade de discurso 
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procedimentos/modalidades de 

tradução, as noções de registro 

e equivalência 

e relações com registro em tradução (Hatim & Mason, 

1995 [1990]) e níveis e hierarquia de equivalências 

(Halliday, 1973) 

Unidade 5:  a teoria 

funcionalista da tradução, 

corpus e tradução 

Importância do propósito da tradução (Reiss e 

Vermeer, 1996 [1984]). O uso de corpora na tradução 

(Beber Sardinha, 2004) 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Para levar a cabo a organização dos conteúdos anteriores em nosso 

material e proposta de ensino, valemo-nos do chamado “enfoque por tarefas”, 

um quadro metodológico já bastante consolidado que, por seu caráter 

integrador, faz com que o desenho curricular seja capaz de “incluir todos os 

elementos que o compõem: objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação” 

(Hurtado Albir, 2019, p. 59). Além disso, esse dispositivo coaduna as 

contribuições tanto das teorias de ensino quanto as das teorias de 

aprendizagem, colocando em evidência, como estimula a perspectiva 

socioconstrutivista, os estudantes enquanto partícipes ativos na construção de 

seu próprio conhecimento. 

Deste modo, cada diferente “tarefa de tradução”, entendida como “uma 

unidade de atividade na sala de aula, representativa da prática tradutória, 

dirigida intencionalmente à aprendizagem da tradução e desenhada com um 

objetivo concreto, estrutura e sequência de trabalho” (Hurtado Albir, 1999, p. 

59), possibilita a aquisição de conhecimentos, habilidades e o desenvolvimento 

de atitudes necessárias à plena realização de cada tarefa final (Hurtado Albir, 

2015).  

As tarefas podem contemplar uma variedade de práticas, materiais, 

recursos e dinâmicas de trabalho. Em nosso caso, como trataremos de 

exemplificar na explanação de como se deu a experiência de formação 

oferecida, a cada unidade didática lançamos mão de tarefas nas quais se 

mobilizaram textos autênticos em português e em espanhol com vistas a sua 

análise, cotejo de textos com suas traduções já publicadas, realização e revisão 

de traduções, em atividades individuais, em pares e em grupos.  
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2. Estruturação do curso-piloto 

Nossa proposta de formação se viu materializada em um curso 

introdutório de tradução, oferecido como extensão universitária na modalidade 

remota, no período de fevereiro a abril de 2022. Contou com uma carga horária 

total de 66 horas, distribuídas em onze encontros virtuais síncronos (via Google 

Meet), de três horas semanais, e em trabalho assíncrono, com igual carga de 

trabalho.  

O desenho curricular teve como ponto de partida as propostas de Hurtado 

(2005) e de Kelly (2005). Com relação à identificação de necessidades sociais 

e dos aprendizes assinaladas pelas autoras, em nosso caso, correspondia à 

ausência de um material voltado para as especificidades do par português-

espanhol, em termos de seu funcionamento linguístico-discursivo. 

Quanto aos objetivos, buscava-se sensibilizar os aprendizes para 

determinados aspectos comparados do referido funcionamento das duas línguas 

e, ao mesmo tempo, para alguns temas dos Estudos da Tradução, os quais 

constituíam os conteúdos do curso (quadros 1 e 2 anteriores). 

O público-alvo projetado eram estudantes brasileiros universitários, com 

interesse em tradução e conhecimento intermediário das duas línguas de 

trabalho.  

Em termos metodológicos e de sequenciamento, as tarefas partiam 

sempre de um contato inicial, com base na análise da materialidade linguística 

que se relacionava a um tema contrastivo ou tradutológico. Depois de chamada 

a atenção para o tópico em questão, passávamos a uma sistematização que se 

nutria de distintas fontes teóricas. Logo, apresentavam-se novas atividades que 

permitiam mobilizar as discussões empreendidas. A imagem a seguir 

exemplifica como estava pensada essa organização das tarefas, apontando que 

cada uma supunha um determinado número de atividades e que esse conjunto 

de práticas redundava na consecução de uma tarefa final integralizadora, a 

qual tinha a especial característica de emular uma prática real de tradução.  
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Figura 1: Estrutura das tarefas adotado no material. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A avaliação, formativa, buscava fazer com que os aprendizes pudessem 

refletir sobre seu próprio processo e, ao mesmo tempo, sobre como a formação 

oferecida conseguira atender às suas necessidades e como poderia ser 

aperfeiçoada (Figura 2). 

 

Figura 2: Exemplo da avaliação efetuada ao final da Unidade 5. 
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Fonte: Elaboração própria. 
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O curso foi totalmente gratuito e recebeu mais de 180 inscrições, abertas 

a graduandos brasileiros que se autodeclaravam com conhecimento 

intermediário de espanhol. Foram abertas quarenta vagas no total, distribuídas 

em igual proporção a candidatos de três universidades públicas (A, B e C). 

Dentre os sorteados, havia trinta e duas mulheres e oito homens, originários de 

seis estados (Goiás, São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande 

do Sul), além de uma pessoa do Distrito Federal.  

Com relação a suas formações de origem, todos os catorze estudantes da 

instituição “A” eram do curso de Letras (tanto de bacharelados como de 

licenciaturas, oriundos de habilitações em distintas línguas), mas, na sua 

maioria (oito do total), estudantes de tradução em espanhol. Na instituição 

“B”, com exceção de uma pessoa que cursava História, todos os demais eram 

bacharelandos de Letras de diferentes habilitações, com um número 

significativo de estudantes de espanhol (cinco do total de doze). Já na 

instituição “C”, encontramos um perfil mais heterogêneo, dado que seis dos 

acadêmicos eram de cursos de Letras (bacharelado e licenciatura) e os demais 

provinham de outros cursos, como Relações Internacionais, Antropologia, 

Ciências Biológicas, História, Medicina.  

Para encerrar este tópico, convém dizer que antes do início do curso, 

foram enviados aos selecionados dois formulários. O primeiro, para traçar o 

perfil linguístico de cada um e, o segundo, para conhecer suas motivações e 

expectativas quanto à formação. Além disso, solicitamos que completassem 

uma atividade de diagnóstico inicial de tradução, que trazia determinados 

aspectos da comparação importantes que seriam trabalhados ao longo do curso. 

 

3. A aplicação da proposta 

Se no item anterior nos interessava apresentar o desenho de nosso curso-

piloto, nesta etapa explicitaremos como se deu a sua realização.  

Para começar, esclarecemos que, apesar do planejamento inicial 

efetuado, a proposta teve que passar por alterações ao longo do percurso, 

sobretudo no que diz respeito à organização e distribuição das atividades. Tais 
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modificações foram promovidas, na maioria das vezes, para atender às 

demandas dos estudantes, identificadas nos formulários preenchidos antes de 

começarem a formação.  

Na Aula 1 foi proposta uma autorreflexão sobre os conhecimentos sobre 

a língua materna, a língua adicional/estrangeira e as motivações gerais dos 

discentes, a partir da retomada das perguntas que figuravam nos formulários 

de perfil linguístico e motivações (Unidade 1). Isso foi feito em grupos menores 

na sala virtual, com quatro ou cinco pessoas, o que também viabilizou que se 

“quebrasse o gelo” e que os participantes se conhecessem. Tal discussão, que 

foi ampliada com todo o grupo posteriormente na sala principal do Google Meet, 

permitiu-nos apresentar o plano de ensino e como este buscava contemplar as 

expectativas manifestadas.  

Passamos então à Unidade 2. Em sua Tarefa 1, buscamos mobilizar os 

conhecimentos prévios dos participantes sobre a noção de “gênero”. Na 

realização da primeira atividade, projetamos dois vídeos curtos, o primeiro em 

espanhol e o segundo em português, com a indicação de que atentassem para 

o tema, o público e a finalidade de cada um deles. Na segunda atividade (Figura 

3), o foco esteve na observação de que elementos indicavam o enunciador em 

cada transcrição de outros dois vídeos, em que duas pessoas, um professor 

espanhol e um médico brasileiro, se apresentavam. 

 

Figura 3: Atividade 2, Tarefa 1, Unidade 2 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Os estudantes foram convidados a comparar os dois materiais e se 

constatou, no caso da apresentação em português, a repetição frequente do 

uso do pronome sujeito “eu”. Além disso, atentaram para o fato de que nas 

apresentações pessoais em espanhol parecia se dar maior ênfase aos eventos e 

não ao sujeito responsável por sua realização. Neste ponto, salientamos que as 

marcas de pessoa estão, em nossas línguas de trabalho, presentes não só por 

meio dos pronomes de sujeito, mas que podem ser recuperadas nas desinências 

verbais, nos possessivos e em outros pronomes.  

 Entramos aqui no primeiro “Tema Tradutológico” (Figura 4), que 

concernia ao gênero e à naturalidade, já que as discussões efetuadas buscavam 

chamar a atenção também para como o tema, a finalidade e o público são 

elementos importantes para compreensão do gênero. No que diz respeito à 

tradução, chamamos a atenção para como os gêneros organizam nosso discurso 

(Bakhtin, 2003 [1979]) e que estes, enquanto construtos sociais, podem ou não 

coincidir nas diferentes línguas. Nessa direção, gênero se conecta ainda à noção 

de naturalidade, posto que conhecer as formas adequadas às convenções e 

situações sociais, linguísticas e culturais fazem com que sejamos tradutores 

mais competentes.  

 

Figura 4: Fragmento do Tema Tradutológico “Gênero e naturalidade”. 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

Os estudantes participaram do debate, apresentando exemplos de 

gêneros e situações que mudam ou podem mudar em distintas culturas, e como 

os falantes criam expectativas com respeito a ditas convenções que, se não 

satisfeitas, podem resultar em textos menos naturais. Terminamos a atividade 

com um levantamento de gêneros em que costumam ocorrer apresentações 

pessoais como as vistas, indicando que finalidades e públicos distintos podem 

supor diferentes formas de construir tais apresentações. 

 Na terceira atividade, solicitamos aos discentes a elaboração de uma 

autoapresentação, apontando que a situação de uso seria a de uma dinâmica 

profissional. Por não haver tempo hábil, essa atividade foi realizada apenas 

oralmente. 

Apresentamos ainda as atividades extraclasse que, como o próprio nome 

sugere, correspondiam às práticas efetuadas fora dos encontros síncronos e que 
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eram fundamentais para a integralização do curso. A primeira delas requeria a 

leitura de um relato autobiográfico com foco, em primeiro lugar, nas formas 

em que se apresentava o enunciador e, em segundo lugar, nas palavras e 

expressões desconhecidas. A segunda atividade extraclasse demandava a 

atenção para os pontos em que o pronome sujeito “yo” era empregado. 

Na Aula 2 foram retomadas as atividades extraclasse propostas. Assim, 

na primeira atividade da Tarefa 2 buscamos discutir em grupos menores a lista 

de palavras ou expressões desconhecidas identificadas, tratando de atribuir 

sentido a elas, ainda sem consulta a fontes externas. Uma vez na sala principal, 

observamos a coincidência em muitos desses vocábulos que, apesar de 

compreensíveis (como “hacendado”), supunham maior dificuldade para a 

tradução ao português, dado o campo temático de que faziam parte.  

Nesse ponto, entramos no “Tema Tradutológico” relacionado à 

inferência lexical, fontes de consulta e tradução colaborativa, refletindo sobre 

distintas formas de leitura, adequação a suas finalidades e situações de 

produção e a necessidade de comprovar as inferências em fontes fidedignas. 

Efetuamos exercícios para a consulta de palavras apontadas pelos estudantes 

em distintos dicionários e tradutores online (Figura 5). O fragmento do texto 

trabalhado, do ativista peruano Hugo Blanco Galdos, também nos permitiu 

abordar a ideia de “tradução colaborativa”, já que havia sido traduzido ao 

português por um coletivo. Indicamos aqui como a tradução colaborativa 

costuma ser entendida e seus diferentes tipos. 
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Figura 5: Exercícios com fontes de consulta diversas, a partir da busca a 
dicionários e tradutores online. 

 

 

Fonte: Fragmentos retirados dos dicionários da língua portuguesa Priberam e 
Michaelis e, de dicionários da língua espanhola, Real Academia Espanhola e 

Diccionario del Español de México, assim como consulta à página Linguee.com.br 
 

A segunda atividade consistia em uma tradução de oito fragmentos do 

texto de Blanco para o português (distribuídos entre os estudantes) e tinha 

como propósito a observação dos momentos em que estavam 

presentes/ausentes os pronomes de sujeito em cada uma das línguas. Também 

solicitamos aos participantes que destacassem os problemas e dificuldades 
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enfrentados durante a realização da atividade. Cada tradução foi transcrita 

para sua posterior revisão.  

Abordamos então o tópico de “Funcionamentos em Contraste I” (Figura 

6), dedicado ao pronome sujeito. Em primeiro lugar, descrevemos como tal 

categoria costuma surgir nas gramáticas e suas semelhanças (por exemplo, o 

fato de que tanto o português como o espanhol possibilitarem, em geral, a 

omissão do pronome pessoal na maioria das vezes). Da leitura de seis histórias 

em quadrinhos, três em português e três em espanhol, entramos na discussão 

das tendências que cada uma das línguas apresenta para a o uso/distribuição 

desses pronomes e que efeitos de sentido são obtidos em cada caso.  

 

Figura 6: Fragmento do tópico Funcionamentos em contraste I: o sujeito 
verbal. 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

Os exemplos analisados, em conjunto com os materiais audiovisuais da 

primeira aula, permitiam constatar que o pronome de sujeito em português era 

mais frequentemente empregado, tanto em textos orais como escritos, com 

maior ou menor grau de formalidade, do que em espanhol.  

A terceira atividade retomava as análises efetuadas nas atividades 

extraclasses da aula anterior, nas quais era possível constatar que em espanhol 

os pronomes de sujeito, quando empregados, costumam indicar um 

posicionamento ou contraste, o que não era verdadeiro também para o 

português (Fanjul, 2014).  

A Tarefa 3 tratava de consolidar esse debate em torno do pronome de 

sujeito, com fundamento na comparação de um conto contemporâneo escrito 

em português e sua tradução para o espanhol, disponível em uma antologia 

mexicana.  

Encerramos o encontro com a apresentação das seguintes atividades 

extraclasse. Na primeira, os estudantes deveriam retomar as traduções 

efetuadas por eles dos fragmentos do texto de Blanco, considerando as 

discussões empreendidas tanto do ponto de vista contrastivo como com relação 

às fontes de consulta, e propor as alterações que considerassem necessárias, 

justificando-as. Na segunda atividade, solicitávamos que apontassem na 

tradução publicada se fariam alguma alteração e por quê. 
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A Aula 3 coincide com o início dos trabalhos da Unidade 3. Na primeira 

atividade da Tarefa 1, foi efetuada a leitura e identificação de como a posse se 

apresentava em uma história em quadrinhos em português. Os fragmentos 

identificados foram então objeto de tradução para a língua espanhola. Na 

sequência, os mesmos excertos traduzidos pelos aprendizes foram cotejados 

com a tradução publicada do referido texto. Essa dinâmica nos levou à discussão 

dos “Funcionamentos em Contraste II”, no qual tratamos a forma como a posse 

se expressa em cada uma das línguas. Isso foi feito por meio da apresentação 

teórica e de outros exemplos desse funcionamento específico, com especial 

atenção para o fato de que, quando há uma relação de posse inalienável em 

espanhol, esta não tende a ser representada por pronomes, mas por dativos 

possessivos. 

A segunda atividade tratava de mobilizar tais discussões teóricas por 

meio da tradução comentada para o português de três tiras cômicas, em 

documento compartilhado do Drive, já que as traduções seriam revisadas pelos 

pares a posteriori de maneira remota, de acordo com os parâmetros e princípios 

indicados por Parra Galiano (2007), abordados no “Tema Tradutológico” sobre 

revisão em tradução. Nesse ponto foi importante retomar as atividades 

extraclasse para reforçar a importância e a responsabilidade do revisor. Com 

vistas a atender os requerimentos dos estudantes, também foram discutidos 

alguns aspectos relativos ao mercado de trabalho vinculados a tal atividade, 

como prazos, formas de atuação, valores etc. 

Houve duas atividades extraclasse. Na primeira, indicávamos a leitura de 

um texto em português do pensador indígena Ailton Krenak, como modo de 

recuperar as discussões sobre gênero, expressão de sujeito e posse, e também 

para a predição de problemas e dificuldades de tradução. Na segunda atividade, 

os estudantes deveriam traduzir tal texto, com base em uma dada situação 

estabelecida, e apontar por meio de gravação em áudio se os problemas e 

dificuldades previstos tinham se confirmado ou não.  

A terceira unidade foi concluída na Aula 4. Demos início ao encontro 

retomando as atividades extraclasse, a partir da revisão dos temas contrastivos 

e tradutológicos já trabalhados, aprofundando nos problemas e dificuldades, 
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questão abordada com base em Nord (2005 [1987], 2009) no “Tema 

Tradutológico”.  

A Tarefa Integralizadora tinha como finalidade reunir em uma proposta 

que poderia se tornar real as discussões efetuadas ao longo das Unidades 2 e 3. 

Assim, os estudantes eram estimulados a elaborarem uma proposta de tradução 

colaborativa a ser apresentada a uma editora. A atividade extraclasse supunha 

uma (auto)avaliação de seu percurso formativo.  

Na Aula 5 começamos o trabalho previsto para a Unidade 4. Na primeira 

atividade da Tarefa 1 realizamos a identificação de características do gênero 

meme. A segunda atividade (Figura 7) chamava a atenção para a forma como 

os complementos verbais apareciam ou deixavam de aparecer em cada 

texto/língua analisada.  

 

Figura 7: Atividade 2, Tarefa 1, Unidade 4 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

A partir dessa primeira aproximação ao aspecto da comparação, 

trabalhamos os “Funcionamentos em Contraste III” referentes aos 

complementos diretos. Com base em distintos teóricos (Cyrino, Nunes & 

Pagotto, 2009; Fanjul, 2014; González, 2008), constatou-se que as duas línguas 

apontam para comportamentos distintos quanto ao uso desses argumentos: o 

português brasileiro, em linhas gerais, com a tendência à supressão das formas 
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átonas ou a sua substituição por formas plenas. Já em língua espanhola, como 

explica Fanjul (2014), a presença de formas átonas seria o mais frequente 

mesmo em registros menos cuidados e orais. Ainda abordamos a questão do 

objeto direto preposicionado presente em espanhol. Houve discussão sobre os 

exemplos apresentados e sobre a regência de determinados verbos, como no 

caso de “pagar”, o que fez com que complementássemos o material 

disponibilizado aos estudantes (Figura 8).  

 

Figura 8: Esclarecimentos sobre o funcionamento do verbo “pagar”. 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Após a discussão teórica, como de costume, passamos à parte prática, 

na Tarefa 2. Na primeira atividade, os participantes deveriam escolher uma das 

histórias em quadrinhos apresentadas em espanhol, antecipar possíveis 

problemas e só então traduzi-la para o português, pensando que esta seria 

publicada em uma coletânea bilíngue no Brasil e na Argentina. Com base na 

discussão dos problemas apontados, passamos ao “Tema Tradutológico” sobre 

a tradução subordinada (Titford, 1982), um tipo de tradução que envolve 

diferentes materialidades, códigos e linguagens na construção de seu sentido.  
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A segunda atividade previa a retomada das revisões da tradução das 

histórias em quadrinhos traduzidas, com base também nos parâmetros e 

princípios antes vistos, o que possibilitou, conforme os estudantes, pensar 

novas soluções para os problemas encontrados. 

Iniciamos a Aula 6 com a Tarefa 3 que, na sua primeira atividade, 

propunha o cotejo de uma história em quadrinhos de Quino com sua tradução 

para o português (Figura 9).  

 

Figura 9: Atividade 1, Tarefa 3, Unidade 4 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 
O exercício nos permitiu comparar minuciosamente o texto-fonte e meta 

e como a passagem de aspectos que iam desde a presença e ausência de 

pronomes de sujeito e de complemento, o uso de artigo neutro, formas 

condicionais etc. de uma língua para a outra implicavam operações de tradução 

distintas. A atividade ensejou a discussão sobre os procedimentos técnicos da 

tradução (Aubert, 1998) em nosso “Tema Tradutológico”. Possibilitou ainda 

ampliar o material de consulta dos estudantes, a partir da apresentação de um 

quadro-resumo sobre as orações condicionais com “se/si” nas duas línguas 

(Figura 10). 
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Figura 10: Quadro-resumo das orações condicionais com “se/si”. 

 

Fonte: Elaboração 

 

Na atividade seguinte, os estudantes, divididos em grupos, leram o texto 

de uma notícia, divulgada no jornal El País originalmente em espanhol, e sua 

tradução para a versão brasileira da publicação, tratando de apontar que 

procedimentos eram identificados.  

A Tarefa 4 previa um exercício de ditado de frases em espanhol com a 

tradução simultânea para o português, para a observância dos pontos em que 

haveria ou não o preenchimento dos referentes relativos aos complementos 

direto e indireto em português. A atividade seguinte demandava a identificação 

do gênero de um novo texto (diário) e a comparação de sua temática com um 

segundo texto (charge). A atividade extraclasse convidava à participação em 

um fórum criado no Moodle, com interação entre os pares, sobre quais 

problemas e dificuldades o texto do diário pressuporia para sua tradução ao 

espanhol.  

Na Aula 7 retomamos as respostas do fórum e observamos que em muitas 

das intervenções estava presente a questão das marcas de oralidade e a não 

adequação à norma culta que o texto do diário, da escritora Carolina Maria de 

Jesus, supunha. Sublinhamos a importância que a tradução tem no trabalho de 

visibilização de determinadas vozes, como a ali retratada.  

Na atividade seguinte (Figura 11), analisamos como o verbo “dar” 

aparecia completado nos dois textos lidos, quanto a seus argumentos.  
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Figura 11: Atividade 2, Tarefa 4, Unidade 4. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Contudo, notávamos que na charge em espanhol a não explicitação do 

complemento direto fazia com que se gerasse uma ambiguidade como efeito de 

sentido e de humor na tirinha (“dar una paliza”, “dar dinero”). A atividade 

abriu a discussão dos “Fundamentos em Contraste IV”, acerca dos 

complementos indiretos. A apresentação efetuada a partir do texto de Fanjul 

(2014) foi fundamental para acercar-nos às formas como o complemento 

indireto pode aparecer em cada uma das línguas e como em espanhol são as 

formas átonas as que constituem a expressão própria desse complemento. A 

terceira atividade buscava pôr em prática tais discussões a partir da análise e 

tradução para o português de duas histórias em quadrinhos em que tais aspectos 

se sobressaiam. 

A Tarefa 5 permitiu-nos ampliar o debate. Partindo da leitura de uma 

tira da cartunista argentina Maitena, passamos ao “Tema Tradutológico” 

referente ao registro e à equivalência (Halliday, 2001 [1973]; Hatim & Mason, 

1995 [1990]; House, 2001). A atividade seguinte da tarefa supunha repensar a 

tradução publicada da referida tira, especialmente no que diz respeito aos 

pronomes de complemento e com base na noção de registro, dentro de uma 

nova situação tradutória (publicação para um público jovem brasileiro atual). 

A pedido dos estudantes, a tarefa extraclasse que seria solicitada, de tradução 
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de um fragmento de Pedro Páramo, de Juan Rulfo, em que distintas discussões 

sobre o eixo pronominal estavam evidenciadas, teve um caráter opcional.  

Na Aula 8 iniciamos os trabalhos com a canção Resistiré, interpretada 

em 2020 por Dúo Dinámico, e propusemos na Tarefa 6 (Figura 12) a discussão 

temática, posto que ainda estávamos na vigência da pandemia de Covid-19. A 

análise da canção ensejou a discussão sobre a expressão da involuntariedade 

em língua espanhola, nos “Funcionamentos em Contraste V”. Com respeito a 

referido tópico contrastivo, observamos um elemento que do ponto de vista 

argumental não é obrigatório, mas que ao ser expresso textualmente por meio 

de um pronome átono (na canção, “me”), classificado por muitos estudiosos 

como um “dativo de interesse”, aponta para aquele/a que se vê afetado pela 

ação descrita na oração de involuntariedade.  

 

Figura 12: Novo texto selecionado para a Atividade 1 da Tarefa 6, Unidade 4 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Discutimos na sequência um segundo exemplo, a partir da leitura de um 

fragmento de um horóscopo, em que o chamado “dativo ético”, em “No te me 

desbarajustes”, se apresentava. Observamos as diferenças com relação ao 

dativo anterior, já que neste segundo caso existia um sujeito humano agente 

(tú/vos) responsável pela ação que surtia efeitos sobre um terceiro (me). Em 

ambos os exemplos, debatemos a necessidade de pensar, para a tradução, como 

recuperar ou recriar tais efeitos de sentido em língua portuguesa.  
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Incluímos nessa sequência uma recapitulação dos aspectos comparados 

vistos no curso até aquele momento (Figura 13), reforçando as assimetrias 

existentes entre as duas línguas (González, 2008).  

 

Figura 13: Síntese dos aspectos do funcionamento comparado trabalhados. 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

A segunda atividade supunha um trabalho com duas histórias em 

quadrinhos nas quais os estudantes deveriam indicar como expressariam a 

involuntariedade e o dativo de interesse, atendendo ao critério de naturalidade 

em português. A terceira atividade consistia na análise em grupos menores de 

um poema do escritor colombiano León Greiff, a partir da revisão de distintas 

questões tradutórias trabalhadas (gênero, problemas/dificuldades, tradução 

subordinada) e dos tópicos contrastivos que ele contemplava, inclusive com o 

dativo ético.  

Finalmente, a atividade extraclasse convidava à leitura completa de 

outro conto do escritor mexicano Juan Rulfo, com a indicação da tradução de 

seu fragmento inicial, que na situação hipotética criada faria parte de um livro 

didático a ser publicado no Brasil para apresentar autores da região a 

estudantes do ensino médio. 

Na Aula 9 demos início à Unidade 5. A primeira atividade da Tarefa 1 

buscou retomar os problemas apontados pelos estudantes na tradução efetuada 

na atividade extraclasse, com o fragmento do texto de Rulfo. A atividade dois, 

por sua vez, tratava de apontar para o fato de que aquele excerto se encontrava 

dividido em dois momentos, um deles centrado na descrição do ambiente, por 
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meio de construções de generalização, e o outro com a introdução dos 

personagens, por meio do emprego de primeiras pessoas. Com base nessa 

análise, passamos ao tópico de “Funcionamentos em Contraste VI” sobre a 

construção da impessoalidade. Como de praxe, tratamos de sistematizar tal uso 

em cada uma das línguas (Figura 14), a partir da descrição desse 

funcionamento. Ressaltamos ainda como o emprego de “uno” no texto de Rulfo 

obtém um interessante efeito de generalização, importante para a construção 

da narrativa.  

 

Figura 14: formas de generalização. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Na terceira atividade propôs-se mobilizar tais discussões com a 

identificação de formas correlatas às estudadas em manchetes de notícias. O 

Tema Tradutológico abordado neste ponto concernia à teoria funcionalista da 

tradução, com fundamento em Reiss e Vermeer (1996 [1984]) e Nord (2009). 

Tal discussão permitiu alinhavar debates surgidos em outros momentos do 

curso, sobretudo no que se refere a finalidade, situação e público da tradução. 

A quarta atividade (Figura 15) recuperava a tradução do conto feita pelos 

aprendizes, solicitando a análise dos fatores de Nord e também a observação 

de como se respondeu à construção da impessoalidade. 
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Figura 15: Atividade 4, Tarefa 1, Unidade 5: análise de fatores textuais. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Como atividade extraclasse, solicitou-se a visualização de um programa 

educativo de canal estatal argentino, a partir da proposta de que este material 

seria legendado e, para tanto, os estudantes deveriam analisar os fragmentos 

selecionados segundo as indicações que incluíam, entre outras coisas, a 

identificação dos agentes em cada caso. 

Na Aula 10 iniciamos com a retomada da atividade com o programa 

argentino. Na primeira atividade da Tarefa 2, discutiu-se a sua temática, que 

apresentava a questão de como a população africana fora trazida forçadamente 

à América Latina. Aqui foram importantes os apontamentos sobre as diferenças, 

inclusive, dos termos usados para se referir a essa população, já que hoje no 

Brasil se tem preferido “pessoa escravizada” em lugar de “escravo”, por 

exemplo. Foi dada especial atenção à forma como apareciam de maneira 

reiterada construções passivas e como estas terminavam enfocando aqueles que 

sofriam as ações relacionadas ao processo de escravização em detrimento das 

pessoas que as exerciam.  
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Figura 16: Atividade 1, Tarefa 2, Unidade 5. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Desse conjunto de debates entramos nos “Funcionamentos em Contraste 

VII” que abordou a expressão da passividade. Após repassar como esse tipo de 

oração se apresenta em cada uma de nossas línguas, vimos as tendências de uso 

em cada uma delas. Identificamos, ainda, que em espanhol se pode obter o 

efeito análogo das passivas por meio da topicalização do complemento direto.  

Na atividade seguinte, buscamos reconhecer os tipos de passiva e, na 

terceira atividade, efetuamos a tradução colaborativamente, em salas virtuais 

separadas, de um texto da seção Testimonios da página da Onu em espanhol. 

Além da atenção às formas passivas recém estudadas, foi importante observar 

os aspectos da teoria funcionalista, a partir da situação de tradução sugerida 

e, igualmente, como o uso de corpus resultava útil à tradução. Esse último caso 

foi objeto do “Tema Tradutológico” discutido na sequência, no qual 

salientamos como o emprego adequado de corpora viabiliza a obtenção de 

termos mais adequados/menos intuitivos a cada circunstância tradutória 

(Tagnin, 2005). 

Como atividade extraclasse, solicitamos que os estudantes refizessem a 

Atividade Diagnóstica que havia sido realizada antes do curso, agora com a 

consideração dos conteúdos trabalhados. 
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Na Aula 11, último encontro, efetuamos a Tarefa 3 final. A partir do 

trabalho com o videoclipe da canção brasileira Respeita, com interpretação de 

Ana Cañas, propusemos na primeira atividade a revisão de distintas discussões, 

como o gênero e a inferência de sentidos. Já com base na leitura de sua letra, 

sugerimos o levantamento de problemas e dificuldades para sua tradução. A 

atividade subsequente supunha a retomada do conceito de tradução 

subordinada, com base em determinados aspectos apontados pelos discentes 

como possíveis problemas de tradução. Também se propôs a análise da tradução 

da referida letra da canção, publicada em um site de cifras, e como esta 

tradução respondia a problemáticas importantes como a rima, por exemplo, e 

a aspectos como a variedade da língua espanhola. 

A Tarefa Integralizadora final (Figura 17) consistia na elaboração de uma 

proposta de blog bilíngue que fosse criado colaborativamente pelo grupo de 

aprendizes, a partir de questões de cunho social que considerassem relevantes, 

permitindo a visibilização de vozes marginalizadas/periféricas e a compreensão 

do papel do tradutor como sujeito político, algo que vinha sendo construído ao 

longo de todo o nosso percurso formativo. Ao mesmo tempo, esse blog lhes 

serviria de portfólio, divulgando sua produção.  

 

Figura 17: Fragmento da apresentação da proposta de Tarefa Integralizadora. 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

Na sequência, foi apresentada a atividade extraclasse, neste caso, a 

(auto)avaliação das Unidades 4 e 5. Na etapa final do encontro, observamos 

como os aspectos do funcionamento linguístico-discursivo trabalhados no curso 

apareciam na Atividade Diagnóstica (Figura 18), reforçando-se a importância 

desse conhecimento quanto às formas de dizer em cada uma das línguas. 

 

Figura 18: Alguns exemplos extraídos da Atividade Diagnóstica. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Antes de passar à última sessão deste texto, convém esclarecer alguns 

pontos importantes desse relato de experiência. O primeiro deles é que todas 

as atividades extraclasse recebiam a devida devolutiva individual por parte da 

professora, o que era feito sempre após a sua retomada e discussão dentro dos 

encontros. Um segundo ponto é que, dado o caráter extensionista da aplicação 

da proposta, a atribuição de notas foi feita com base na participação dos 

estudantes, inclusive considerando a entrega das atividades. A última 

observação que nos interessa enfatizar aqui diz respeito ao número de 

participantes e de egressos. Apesar da grande procura pelo curso, não chegamos 

nunca a ter 40 estudantes em sala (no máximo, tivemos 32 efetivamente 

inscritos na plataforma). Desse quantitativo, apenas 21 concluíram a formação, 

sendo sete da instituição “A” (quatro deles do bacharelado em tradução em 

espanhol); oito da universidade “B” (dos cinco sorteados do bacharelado em 

espanhol, apenas dois fizeram parte desse quantitativo); e seis da instituição 

“C” (sendo três do bacharelado em Letras e um da licenciatura em espanhol). 

Considerações Finais  

Para concluir este trabalho, parece-nos oportuno indicar, em primeiro 

lugar, algumas das alterações que foram necessárias ao longo do 

desenvolvimento do curso e o porquê de terem sido levadas a cabo.  

Pela dinâmica própria das aulas, e o caráter inédito do 

material/proposta, fazia-se difícil dimensionar o tempo que cada tarefa 

duraria. Comentários dos estudantes acerca dessa questão contribuíram para a 

constante reorganização e revisão de formas de trabalho e práticas e, em alguns 

casos, resultou na exclusão ou recorte de algumas atividades. 

Vale ainda salientar que determinadas discussões foram, também com 

vistas a atender às necessidades apresentadas pelos acadêmicos, incluídas no 

material e nas próprias aulas, como, por exemplo, questões sobre o mercado 

de trabalho, a regência do verbo “pagar” e as orações condicionais, estas 

últimas ilustradas no tópico anterior. 

Essas modificações nos permitiram contemplar não só demandas 

específicas dos aprendizes, mas ter mais tempo para sanar dúvidas, promover 

maior consolidação dos aspectos da comparação discutidos e efetuar as tarefas 
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e discussões conjuntamente, que era o que mais nos interessava. Essa série de 

ajustes nos propiciou evidenciar no último encontro como a Atividade 

Diagnóstica se conectava intimamente com o planejamento de conteúdos de 

nosso curso e como os aspectos da comparação se configuravam como 

problemas de tradução. 

Em segundo lugar, e não menos importante, é que essa situação, apesar 

de ser mais a regra do que a exceção em qualquer proposta de ensino que se 

pretenda dialógica e, portanto, de construção coletiva, se viu agravada pelo 

formato remoto, pelo volume de conteúdos e, em especial, pelo contexto 

pandêmico em que se deu o curso. Em razão de todos esses fatores, 

determinadas atividades, como algumas relativas à revisão, deixaram de ser 

feitas ou não puderam sê-lo na temporalidade e com a devida observância das 

etapas que esse importante trabalho requer.  

Outra questão para nós é que não pudemos efetuar um acompanhamento 

individual daqueles estudantes que abandonaram o curso. Certamente, isso 

teria, se não diminuído o número de evasões, ao menos nos proporcionado 

informações que permitissem entender os motivos de sua desistência, revisar 

práticas e buscar soluções para cada caso. 

Como considerações gerais da sua aplicação, salientamos em primeiro 

lugar que em uma futura revisão da proposta seria importante buscar materiais 

de fonte aberta, com direitos liberados. No decorrer de nossa elaboração, em 

função do tempo de que dispúnhamos para montar o material, a escolha dos 

textos se deu mais em função dos conteúdos que buscávamos trabalhar, 

descuidando desse aspecto que inviabiliza, por exemplo, a sua divulgação mais 

ampla e a reprodução, inclusive neste artigo, de todas as atividades realizadas.  

Entendemos ainda ser fundamental ampliar as questões da comparação 

abordadas (de que são exemplos as orações finais e temporais e sua correlação 

com tempos verbais em cada língua, o pretérito simples composto, a inversão 

da ordem canônica sujeito-verbo-predicado, para citar apenas três). Além 

disso, será fundamental incluir tarefas que mobilizem outras (novas) 

tecnologias, como o uso de softwares livres, ferramentas de tradução 

automática, modelos de linguagem (como o ChatGPT, Bart, entre outros), e 

recursos de pós-edição. 
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Por outro lado, aspectos muito valorizados pelos participantes, como a 

variação do tipo de tarefas e gêneros, bem como os feedbacks realizados nas 

atividades, precisam ser continuados e aperfeiçoados. O mesmo pode ser dito 

com respeito à organização do material, de modo que possa ser ainda mais clara 

e o seu manuseio, mais amigável. Em um curso de maior fôlego, conviria 

disponibilizar, ainda que de maneira opcional, leituras teóricas para aquelas/es 

que quiserem se aprofundar em cada tema abordado. 

Esperamos que essa experiência, com seus acertos e erros, anime a 

outros colegas a criarem seus próprios materiais e propostas, para vermos ainda 

mais fortalecido este campo tão carente dos Estudos da Tradução que é o seu 

ensino, sobretudo em nosso par linguístico. 
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